
A juventude de hoje 
numA cidAde dA periferiA



A Sala de Ensaios do TMA transformada numa garagem para este espectáculo.

Paulo Guerreiro interpreta o Sr. Albino, um garagista amante de fado, com um passado obscuro.

João Farraia (Nelson) e Pedro Walter (Pedro), formados na CTA, são os protagonistas.

P
edro, um jovem que cresceu numa ci-
dade dos arredores de Lisboa, acalen-
tava o sonho de vir a ser um jogador de 
futebol profissional, como tantos outros 

seus amigos. No entanto, uma lesão no joelho 
obriga-o a desistir desse projecto, acabando por 
ter de empregar-se numa oficina de automóveis, 
como aprendiz de mecânico. O choque causa-
do pelo confronto com a crueza da realidade faz 
com que Pedro se aperceba rapidamente de que 
os sonhos de infância não têm lugar na socieda-
de em que vive, acabando por aproximar-se de 
alguns marginais que lhe acenam com a via do 
enriquecimento rápido, mas perigoso. À oficina 
de Pedro chega também uma viúva solitária, D. 
Glória, cujo Mini o jovem aprendiz se propõe a 
restaurar – como se quisesse reatar um laço en-
tre duas gerações que deixaram de ter contacto 
entre si.

Numa sociedade orientada para a busca do 
sucesso fácil e imediato, Pedro e Nelson, o seu 
colega de oficina, acabam por deixar-se enre-
dar numa sucessão de acontecimentos que se 
precipitam num desenlace trágico. A pressão 
para que alcancem a glória a todo o custo aca-
ba por esbarrar na indiferença e na brutalidade 
do mundo real.

Estreado em Abril de 2010, em Tuning o direc-
tor do TMA, Joaquim Benite, dirige uma equipa 
constituída maioritariamente por jovens forma-
dos na Companhia Teatro de Almada: Rodrigo 

Francisco (Almada, 1981), o autor do texto (no-
meado pela SPA para o Prémio de melhor texto 
português estreado em 2010) e assistente de 
Joaquim Benite desde 2006; os protagonistas 
Pedro Walter (Almada, 1983) e João Farraia 
(Almada, 1989), estrearam-se profissionalmen-
te no TMA; e Paulo Guerreiro, que interpreta o 
dono da oficina, estreou-se na CTA em 1993.

Em cena entre 17 de Novembro e 2 de Dezem-
bro, Tuning terá sessões especiais para escolas 
às Quartas-feiras à tarde. O cenário hiper-realis-
ta do cenógrafo francês Jean-Guy Lecat trans-
forma por completo a Sala de Ensaios do TMA, 
constituindo uma das muitas surpresas deste 
espectáculo.

Uma história da periferia

Joaquim Benite e Rodrigo Francisco: o director do TMA volta a dirigir peça do jovem dramaturgo.



17 de Novembro a 2 de dezembro
Qui a Sáb às 21h30 | Qua e dom às 16h00  

Informações e Reservas: João Farraia: 92 671 20 34 | Miguel Martins: 96 496 00 05 | Pedro Walter: 96 354 95 75 

O TMA organiza transportes colectivos para grupos de mais de 20 estudantes.

A 
Companhia de Teatro de 
Almada foi, entre os co-
lectivos que participaram 
no movimento de renova-

ção do teatro português na década 
de 70, a primeira a integrar na sua 
equipa um dramaturgo residente. 
A partir de 1972, esse dramatur-
go, Virgílio Martinho, e até à data 
da sua morte, em 1994, colaborou 
comigo em todos os trabalhos de 
encenação, ora adaptando textos 
não escritos para teatro (como a 
Crónica de D. João I, de Fernão 
Lopes, ou as Aventuras de Till Eu-

lenspiegel, de Charles de Coster), 
ora escrevendo peças da sua auto-
ria, como Filopopolus, ou O grande 

cidadão, ora participando no traba-
lho dramatúrgico preparatório das 
encenações das obras de outros 
autores. 

Esses 20 anos de estreita relação 
estiveram na base do que é hoje o 
meu trabalho. O amor pelo teatro 
é, na minha perspectiva, indistin-
guível do amor pela literatura: em 
ambos os casos é de escrita que 
se trata. 

A literatura dramática é a junção 
de dois actos: o acto de alinhar pa-
lavras, e o acto de transformar es-
sas palavras em comportamentos e 
acções, e dar-lhes a vida essencial, 
sem a qual não chegarão verdadei-
ramente a cumprir a sua função. 

Estes dois actos podem reunir-se 
na mesma pessoa ou em pesso-
as diferentes – mas não podem é 
existir separados, se se aspirar a 
fazer essa coisa tão indefinível e, 
no entanto, tão visível e particular, 
a que chamamos teatro. 

O dramaturgo que se inicia num 
colectivo de teatro e que emerge 
da prática da cena – essa é a gran-
de tradição dos clássicos, mas 
também dos modernos – é um 
poeta que escreve para um espa-
ço, para uma relação cujas regras 
conhece: que sabe que outros vão 
participar e acrescentar ou diminuir 
a sua criação e que conta com eles 
quando escreve.

Rodrigo Francisco – de quem en-
cenei a primeira peça, Quarto min-

guante – começou, muito jovem, a 
sua aprendizagem teatral na Com-
panhia de Teatro de Almada. A vo-
cação literária que desde cedo se 
lhe manifestou encontrou-se com 
o mundo do teatro e, naturalmente 
e inevitavelmente, conduzi-lo-ia ao 
fascínio pelo texto teatral.

Tuning, a peça que agora se es-
treia, é como que um desenvolvi-
mento, mais perfeito e complexo, 
do seu primeiro trabalho, manten-
do as características que marcam 
a geração de dramaturgos a que 
pertence (o realismo, a preocupa-
ção pela actualidade social, a lim-

peza na descrição, a utilização de 
uma linguagem crua e depurada, a 
busca de uma objectividade qua-
se fotográfica) e aquelas que são 
próprias do seu universo pessoal: 
os subúrbios, a adolescência, o 
choque à entrada num mundo or-
ganizado para a alternativa violên-
cia/conformismo – mas também o 
envelhecimento e a morte.

Em Tuning estes temas estão 
divididos em dois grupos: o dos 
jovens, que buscam saídas margi-
nais para o mundo sem horizontes 
que lhes coube, e o dos mais ve-
lhos, em que a sobrevivência se faz 
da aceitação do vazio, no limite do 
sonambulismo. Paradoxalmente a 
morte está mais próxima dos pri-
meiros do que dos segundos. Essa 
inversão das leis naturais resulta 
da sociedade que criámos, quer a 
sua origem esteja nas guerras, ou 
nos guetos sociais, ou nas legiões 
de desempregados. 

Na nossa época, em que a quan-
tidade de informação não se traduz 
numa melhor informação, o público 
(sobretudo o público jovem) pede 
ao teatro que seja testemunho e 
apoio à reflexão.

É este papel que, sem pedagogia 
nem didactismo, Tuning cumpre 
com brilho.

Joaquim Benite, Maio de 2010   
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